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Os vereadores Buiú do Ônibus,
Carlúcio Mecânico, Cláudio Abreu e
Marquinho da Cooperativa realizaram
uma visita à Unidade de Pronto Aten-
dimento – UPA – de Varginha, na noite
do último domingo (5).

Eles compareceram ao local para fis-
calizar o atendimento prestado e con-

Vereadores de Varginha fazem visita surpresa a UPA

versaram com funcionários e pacientes
da unidade.

Os quatro chegaram à UPA por vol-
ta das 19h00 e coletaram várias infor-
mações que serão formuladas em um re-
latório e posteriormente encaminhadas
à Comissão de Saúde da Câmara Mu-
nicipal.

De acordo com os vereadores, tal
iniciativa foi muito válida e foi possí-
vel analisar a atual situação da Unida-
de e formular sugestões ao Executivo.
Eles garantem que este tipo de ação será
permanente, não só na UPA, mas em
outros órgãos públicos de Varginha.

CONTATO
CORDETE PAULO

PRODUTOR ARTÍSTICO

WHATSAPP (35) 9 9989-6039

O Sindicato dos Contabilistas de
Varginha conseguiu, dia 09/03, junto à
campanha “Lacre do Bem”, em Belo
Horizonte, a doação de duas cadeiras de
rodas que vieram para a cidade de
Varginha, para atender às necessidades
dos idosos do Lar São Vicente de Paulo e
também dos doentes renais do Pró-Rim.

Esta campanha foi idealizada pela me-
nina Julia Macedo, em 2013, e consiste
em arrecadar lacres de latinhas de alumí-
nio e, com a reciclagem desses lacres, ad-
quirir cadeiras de rodas que serão doadas
para pessoas, creches e outras instituições
que necessitam. A cada 140 pets de 2 li-
tros cheias de lacres, é possível adquirir
uma cadeira de rodas.

“Com as doações de pessoas de todo
o Brasil, a campanha vem ganhando cada
vez mais adeptos, e com isso várias insti-
tuições e pessoas carente estão sendo am-
paradas”, afirmou o presidente do Sindi-
cato dos Contabilistas, Janilton Marcel de
Paiva. Desta vez, duas delas vieram para
a nossa cidade, e na manhã de hoje, dia
10/03, foram entregues aos representan-

Campanha Lacre do Bem fornece duas
cadeiras de rodas para entidades em Varginha

tes do Lar São Vicente de Paulo e ao Pró-
Rim, na sede do Sindicato dos Contabi-
listas, que é um ponto de arrecadação da
campanha em Varginha. O endereço para
a entrega de doações de lacres é Rua
Honduras, 11, Vila Pinto, e o telefone para
mais informações é (35)3221-1131.

* Na primeira foto, da esquerda pra
direita: Janilton Marcel de Paiva – Pre-
sidente do SINDCONT Varginha, Júlia
Macedo – Idealizadora da Campanha
Lacre do Bem, José Daniel Moura de
Sousa – Presidente do Lar São Vicente
de Paulo e o pai da menina Júlia, o se-
nhor Nelson Macedo.

O presidente da Câmara Municipal de
Varginha, vereador Zacarias Piva (PP),
esteve presente na reunião mensal da As-
sociação de Proteção e Assistência aos
Condenados (Apac) de Varginha, reali-

Presidente da Câmara de Varginha
participa de reunião da Apac

zada na quinta-feira (2/03), no Plenário
da Câmara.

Em sua fala, o Presidente Zacarias
Abrão Piva elogiou o trabalho da Asso-
ciação e manifestou apoio ao propósito
da construção do Centro de Reintegra-
ção Social em Varginha.

A diretoria da Apac se reúne, mensal-
mente, na sede da Câmara.
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CIRCULAÇÃO

A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil –
CNA, em conjunto com as Federações Estaduais de Agri-
cultura e os Sindicatos Rurais e/ou de Produtores Rurais
com base no Decreto-lei nº 1.166, de 15 de abril de 1.971,
que dispõe sobre a arrecadação da Contribuição Sindical
Rural – CSR, em atendimento ao princípio da publicidade e
ao espírito do que contém o art. 605 da CLT, vêm NOTIFI-
CAR e CONVOCAR os produtores rurais, pessoas físicas,
que possuem imóvel rural, com ou sem empregados e/ou
empreendem, a qualquer título, atividade econômica rural,
enquadrados como “Empresários” ou “Empregadores Ru-
rais”, nos termos do artigo 1º, inciso II, alíneas “a”, “b” e
“c” do citado Decreto-lei, para realizarem o pagamento das
Guias de Recolhimento da Contribuição Sindical Rural, re-
ferente ao exercício de 2017, devida por força do Decreto-
lei 1.166/71 e dos artigos 578 e seguintes da CLT.

O recolhimento da CSR deverá ocorrer, imprete-
rivelmente, até o dia 22 de maio de 2017, em qualquer esta-
belecimento integrante do sistema nacional de compensa-
ção bancária. A falta de recolhimento da Contribuição Sin-
dical Rural – CSR, até a data do vencimento (22 de maio de
2017), constituirá o produtor rural em mora e o sujeitará ao
pagamento de juros, multa e atualização monetária previs-
tos no artigo 600 da CLT. As guias foram emitidas com base
nas informações prestadas pelos contribuintes nas Declara-
ções do Imposto sobre a Propriedade Territorial Rural – ITR,
repassadas à CNA pela Secretaria da Receita Federal do
Brasil - SRFB, remetidas, por via postal, para os endereços
indicados nas respectivas Declarações, com amparo no que
estabelece o artigo 17 da Lei nº 9.393, de 19 de dezembro
de 1.996, e o 8º Termo Aditivo do Convênio celebrado entre
a CNA e a SRFB.

Em caso de perda, de extravio ou de não recebimento da
Guia de Recolhimento pela via postal, o contribuinte deve-
rá solicitar a emissão da 2ª via, diretamente, à Federação da
Agricultura do Estado onde tem domicílio, até 5 (cinco) dias
úteis antes da data do vencimento, podendo optar, ainda,
pela sua retirada, diretamente, pela internet, no site da CNA:
www.cnabrasil.org.br.

Eventual impugnação administrativa contra o lançamen-
to e a cobrança da Contribuição Sindical Rural - CSR deve-
rá ser encaminhada, por escrito, no prazo de 30 (trinta) dias,
contado do recebimento da guia, para a sede da CNA, situ-
ada no SGAN Quadra 601, Módulo K, Edifício CNA,
Brasília - Distrito Federal, Cep: 70.830-021 ou da Fede-
ração da Agricultura do seu Estado, podendo ainda, ser en-
viada via internet no site da CNA: cna@cna.org.br.

O sistema sindical rural é composto pela Confederação
da Agricultura e Pecuária do Brasil–CNA, pelas Federações
Estaduais de Agricultura e/ou Pecuária e pelos Sindicatos
Rurais e/ou de Produtores Rurais.

Brasília, 25 de fevereiro de 2017.

João Martins da Silva Júnior
Presidente da Confederação

E D I T A L
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL

RURAL PESSOA FÍSICA
EXERCÍCIO DE 2017

Entre as principais alterações em debate na Câmara
Temática de Educação para o Trânsito, Habilitação e For-
mação do Condutor, do próprio Contran, está a
reestruturação das formações teórica e prática dos moto-
ristas.

Um grupo de trabalho, envolvendo 19 órgãos de trânsi-
to e da sociedade civil, estuda 15 propostas que prometem
representar a maior reestruturação no processo para pri-
meira Carteira Nacional de Habilitação (CNH) no país. Em
fase final de debate, a resolução deve ser concluída até o
dia 31 e enviada em seguida para análise do Conselho Na-
cional de Trânsito (Contran). Caso ela seja aprovada, as
mudanças começam a valer em 180 dias. O objetivo é me-
lhorar os índices de aprovação dos condutores. No ano pas-
sado, 66% dos candidatos foram reprovados em Minas; em
Belo Horizonte, foram 68% – percentuais que se mantêm,
nos últimos anos, também no resto do país.

Entre as principais alterações em debate na Câmara
Temática de Educação para o Trânsito, Habilitação e For-
mação do Condutor, do próprio Contran, está a
reestruturação das formações teórica e prática dos moto-
ristas. Pode haver aumento das atuais 25 horas-aula, hoje,
exigidas nas ruas (cinco delas são com o simulador de di-
reção) e mudanças no modo como a teoria é ministrada aos
futuros condutores. Responsável pela área de educação da
ONG Observatório Nacional de Segurança no Trânsito, que
participa do debate, a pedagoga, Roberta Mantovani expli-
ca que recursos multimídias devem passar a fazer parte do
processo de formação.

Alguns centros de formação já utilizam esse processo,
mas precisamos criar um processo educacional padrão en-
volvendo teoria, aulas em simuladores e a prática, diz. Se-
gundo ela, os vídeos terão conteúdos educativos, mostran-
do, por exemplo, a melhor maneira de se evitar um aciden-
te em situações adversas. Também precisamos incluir nos
cursos um padrão nacional, mostrando aos condutores a
diferença entre dirigir no Sul do país, principalmente no
período de frio, e nos demais Estados, exemplifica Roberta
Mantovani.

O objetivo é melhorar a qualidade do nosso condutor e
salvar vidas. Temos que deixar de ter uma formação
tecnicista para uma formação mais humanista, explica o

TIRAR CNH PODE FICAR MAIS DEMORADO E CARO

presidente da câmara
temática, Francisco Vieira
Garonce. O motorista tem
que entender que ele não
pode ultrapassar os limites
de velocidade e deixar de
parar em uma parada obri-
gatória, não porque ele pode
ser punido com uma multa,
mas porque pode matar ou
morrer, declara Garonce.

Também estão sendo de-
batidas formas de melhorar
a qualificação dos próprios
instrutores. O treinamento
de motociclistas fora de cir-
cuitos fechados deve tornar-
se obrigatório. E o sistema
de adição de categorias deve
passar por mudanças.

As alterações devem implicar aumento no custo de todo
o processo de habilitação, hoje em torno de R$ 2.000, mas
nenhuma das fontes ouvidas pela reportagem quis falar em
valores.

Câmeras - Teste. Há quatro anos, o Detran-MG fez tes-
tes com câmeras acopladas nos veículos durante os exa-
mes de rua, para garantir mais lisura ao processo, mas a
medida não chegou a ser implantada por causa do alto cus-
to. Não há lei que obrigue a instalação.

Candidatos acham tempo insuficiente
Alessandro Luís da Silveira, 19, nunca tinha pegado

em um volante até sua primeira aula prática. O estudante,
reprovado duas vezes, acredita que as 25 horas-aulas míni-
mas exigidas não são suficientes para um iniciante. Fui fa-
zer o exame bastante inseguro. Claro que eu queria passar,
mas no fundo eu sabia que tinha poucas chances, admite.

A estudante Giovanna Brumado, 22, acha o número de
aulas insuficiente, mas teme que a mudança encareça o pro-
cesso. Tenho que passar logo. Já está muito caro. Tem que
melhorar sim, mas não pode ficar mais caro, diz.

50 mil é o número de mortos no trânsito por ano no
Brasil.

90% dos acidentes são por falha humana, segundo a
ONG Observatório Nacional de Segurança no

Trânsito.
68% dos candidatos foram reprovados em 2016 em

BH.

Entre as 15 mudanças que devem ser apresentadas ao
Contran, no início de abril, algumas ainda estão muito no
campo teórico, como alterações na formulação das ques-
tões teóricas e na formação dos condutores.

No entanto, há algumas alterações práticas já defini-
das, como na adição de categorias na CNH. Atualmente, o
motorista que tem a carteira B (automóveis) e quer tirar a
carteira D (veículo motorizado usado no transporte de pas-
sageiros, com lotação superior a oito lugares além do mo-
torista, como ônibus e vans) ganha automaticamente a ca-
tegoria C (veículo motorizado usado para transporte de car-
ga, com peso bruto superior a 3.500 kg). A proposta é obri-
gar o candidato a fazer também exames específicos para a
categoria C. Quem tem a C e quer tirar a E (carretas) ganha
a categoria D. Com a mudança, esses motoristas terão que
fazer os exames específicos para a categoria D.

Formação é fraca
Mudanças no processo de formação de condutores já

eram defendidas por especialistas ligados ao trânsito. As
regras atuais no país, em vigor desde 2004, sofreram pou-
cas alterações significativas de lá para cá. A obrigatoriedade
do uso do simulador e o aumento da carga horária (de 20
para 25 horas-aula) são algumas delas.

Já havíamos enviado sugestões de mudanças nesse pro-
cesso às autoridades competentes. Minas está dentro da mé-
dia nacional, com cerca de 30% de aprovação. Mas, nós
também entendemos que o índice está baixo. Deveria ser
em torno dos 60%, avalia Wagner Félix, coordenador de
Registro Nacional de Carteira de Habilitação do Detran-
MG. O Detran-MG é representado na Câmara Temática para
o Trânsito pelo Detran de Santa Catarina dentro de um ro-
dízio padrão. A reportagem tentou a média nacional de apro-
vação, mas Contran e Denatran não têm esse dado.

É fundamental investir na formação do condutor e do
instrutor. O motorista não é preparado para o risco. A per-
cepção de risco não é tratada, o que contribuiu para muitos
acidentes. A formação atual é fraca, diz o gerente técnico
da ONG Observatório Nacional de Segurança Viária, Re-
nato Campestrini.

Presidente do Sindicato dos Proprietários de Centros
de Formação de Condutores de Minas Gerais (SiproCFC),
Alessandro Dias também defende mudanças no processo.
Os filhos estão tirando carteira da mesma maneira que os
pais tiraram há 40 anos. As pessoas são treinadas para re-
ceber o documento, não para aprender a dirigir, comparou.
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O deputado estadual Antonio Carlos
Arantes (PSDB), acompanhado do Supe-
rintendente Regional do Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE), João Carlos
Amorim, estiveram presentes nos dias 9 e
10 de março (quarta e quinta-feira), nos
municípios de Varginha e São Sebastião do
Paraíso, para se encontrar com produtores,
empresários e trabalhadores da região. O
objetivo é discutir a fiscalização no cum-
primento da Consolidação das Leis Traba-
lhistas (CLT) nos setores produtivos locais.
O evento é organizado pela Associação dos
Sindicatos dos Produtores Rurais do Sul
de Minas (Assul), pelo Sindicato dos Pro-
dutores Rurais de Varginha, e pelas coope-
rativas Minas Sul, Cocatrel, e outras.

O superintendente João Carlos Amorim
compareceu com os diretores e gerentes
para esclarecer dúvidas sobre a atuação do
MTE (Ministério do Trabalho e Emprego).

Para o deputado Antonio Carlos
Arantes essa é uma excelente oportunida-
de para estreitar a relação do Órgão com
empregadores e trabalhadores. “Essa não
é uma relação muito fácil. Sabemos que
há excessos de parte a parte, tanto do Mi-
nistério, com fiscalizações rigorosas, quan-
to de patrões que desrespeitam o trabalha-
dor. Tudo isso acaba prejudicando o cres-
cimento da economia. O desenvolvimento
do Sul de Minas depende do equilíbrio en-
tre as duas partes porque isso afeta a gera-
ção de emprego e de renda”.

O presidente da Assul e do Sindicato
dos Produtores Rurais de Varginha,
Arnaldo Bottrel, acredita que o encontro
foi muito proveitoso. “Queremos com isso

Deputado estadual Antonio Carlos Arantes
leva Superintendente do Ministério do
Trabalho e Emprego aos municípios de

Varginha e São Sebastião do Paraiso

uma aproximação com o Ministério do Tra-
balho e o parecer sobre alguns pontos
conflituosos da CLT. Para os produtores
rurais, o principal problema é a interpreta-
ção da Normativa NR-31 que regulamenta
as atividades da agricultura, agropecuária,
silvicultura, exploração florestal e
aquicultura. Ela é muito complexa e de di-
fícil entendimento”, justificou.

Os organizadores objetivaram reunir
patrões e empregados de todas as classes
trabalhadoras. Para isso, foram convidados
representantes de produtores Rurais, da As-
sociação Comercial, de sindicatos de Tra-
balhadores, e dirigentes de Cooperativas,
além de profissionais liberais, como advo-
gados e contadores.

PROGRAMAÇÃO
Os encontros aconteceram, em

Varginha, no dia 9 de março (quinta-feira),
às 14h, na Casa do Criador, no Parque de
Exposições, e em São Sebastião do Paraí-
so, no dia 10 de março (sexta-feira), a par-
tir das 10h no Teatro Municipal Sebastião
Furlan.

Ambos os eventos foram abertos ao pú-
blico e foram abordados assuntos que en-
volvem todas as classes de trabalhadores.

No ano passado, diante da necessidade de
fazer os certificados digitais dos sócios das em-
presas clientes do escritório, em virtude de no-
vas regras do registro comercial, o contador
Edmilson Dias da Silva decidiu avaliar os prós e
contras das certificadoras em atividade em Po-
ços de Caldas. Descobriu, com a ajuda da Junta
Comercial, que a Prodemge, recém-instalada na
UAI, no Centro, apresentava vantagens nos pre-
ços, na forma de atendimento presencial e na lo-
calização.

“Conversei com os clientes, explicando que
ficaria mais em conta, além de o posto da
Prodemge estar na mesma rua do escritório. Po-
deriam assim fazer o certificado e trazer aqui com
muita facilidade. Ajudou mais ainda que eles
gostaram de poder agendar online. E ficaram
muito satisfeitos depois por causa do atendimen-
to ágil’, conta Edmilson, que atua como conta-
dor em Poços de Caldas há cerca de 10 anos.

A chegada da Prodemge a Poços de Caldas
faz parte do esforço de interiorização do serviço
de emissão de certificados digitais, tendo entre
os principais objetivos atender melhor as peque-
nas empresas e prefeituras. A partir de 2015, fo-
ram abertos postos de atendimento, todos dentro
de UAI’s, em 16 cidades, cobrindo os Territórios
de Desenvolvimento definidos pela política es-
tadual dos Fóruns Regionais de Governo.

Obrigatoriedade
A maior demanda citada pelo contador

Edmilson decorre da contínua ampliação da
obrigatoriedade do certificado digital para peque-
nas empresas. Um exemplo é o escritório de pro-
jetos arquitetônicos e de construção civil de
Mariana Thaís Venturelli, de Poços de Caldas.
Ela teve que fazer recentemente o primeiro cer-
tificado digital da empresa e escolheu a
Prodemge. “Fui muito bem atendida. Não tenho
do que reclamar”, afirma.

Neste ano, o certificado digital passou a ser
exigido de empresas do Simples Nacional com
mais de três empregados para enviar informações
trabalhistas, fiscais e previdenciárias para a Re-
ceita Federal. Já está em vigor também a
obrigatoriedade da Nota Fiscal de Consumidor
eletrônica (NF-e) para as casas comerciais com
faturamento superior a R$ 360 mil por ano.

Desde o ano passado, alterações nos contra-
tos sociais também passaram a ser feitas medi-
ante certificado digital dos sócios. Foi o que le-
vou o empresário Afonso Custódio dos Santos a

Prodemge facilita certificação digital de pequenas
empresas e prefeituras no Território Sul

fazer o primeiro certificado digital de sua trans-
portadora, sediada há 30 anos em Poços de Cal-
das. Segundo ele, indicações de amigos o leva-
ram a procurar o posto de atendimento da
Prodemge. “Dou nota dez para o atendimento.
Foi muito educado, rápido e o certificado funci-
onou perfeitamente”, conta.

Praticidade
Já nas prefeituras, o prefeito e o vice-prefei-

to, pelo menos, devem ter o certificado digital
para que a administração municipal tenha aces-
so ao Sistema de Informações Contábeis e Fis-
cais do Setor Público Brasileiro (Siconfi) da Se-
cretaria do Tesouro Nacional (STN). O forneci-
mento de dados fiscais, financeiros e contábeis,
por meio do Siconfi, é obrigatório para as prefei-
turas.

A secretária de Saúde do município de Santa
Rita de Caldas, Raissa El Nahoum, disse que fi-
cou surpresa com as facilidades oferecidas pela
Prodemge na emissão de certificados digitais. “A
foto é feita no posto atendimento, não precisa
tirar cópias, mas apenas levar os documentos ori-
ginais para digitalização. Até uma coisa aparen-
temente simples, como o comprovante de resi-
dência, é facilitado com a assinatura de uma de-
claração num formulário próprio para isso”, conta
a secretária.

Raissa El Nahoum lembra que se deparou
com a necessidade do certificado digital poucos
dias depois de assumir o cargo, neste começo de
2017. Ela explica que o uso do certificado é uma
exigência da rotina do gestor público. “Soube dos
funcionários que o certificado da secretária an-
terior era da Prodemge. Achei que teria que ir a
Belo Horizonte, mas ao visitar o site da Compa-
nhia, descobri que havia um posto de atendimento
aqui pertinho, a 60 quilômetros, em Poços de
Caldas. Isso facilitou muito. Afinal, estamos a
mais de 400 quilômetros da capital”, diz a secre-
tária.

Disputa dos prefeitos pela Associação
* A disputa pelo comando da Associação Mineira de Municípios (AMM) vai colocar,
frente a frente, mais uma vez, PT e PSDB. E o PMDB, assim como foi nos governos
federal e estadual, pode ser o fiel da balança nessa disputa que tem como prêmio a
representação da maioria dos prefeitos do Estado. O problema é que, desta vez, os
peemedebistas estão divididos entre dois candidatos. (Folha da Manhã)

 PMDB leva racha para a disputa na AMM
* O partido levou para as eleições da AMM a sua maior divisão interna dos últimos
anos. O racha entre o vice-governador de Minas Gerais, Antônio Andrade, e o presi-
dente da Assembleia Legislativa de Minas Gerais, Adalclever Lopes. Ambos querem
o controle do PMDB e, por que não, o comando da AMM também. A entidade conta,
atualmente, com 580 prefeitos filiados. As eleições estão marcadas para o dia 30 de
março. (Folha da Manhã)

Posto de Identificação garante cidadania
* Com o objetivo de disponibilizar ao cidadão acesso a documentos oficiais, foi cria-
do o Posto de Identificação Civil Roque Schettino, através do convênio 59/2015 PCMG,
celebrado entre o Poder Legislativo de Leopoldina e a Polícia Civil do Estado de
Minas Gerais. O Posto de Identificação Civil funciona nas dependências da Câmara
de Vereadores e presta serviços à população, dentre eles a emissão de carteiras de
identidade. Em fevereiro, foram realizados 382 atendimentos, com média de 21 aten-
dimentos diários. (Leopoldinense)

Copasa poderá ser multada em Divinópolis
* Os vereadores de Divinópolis aprovaram na última reunião o projeto de Leique
multa a Companhia de Saneamento de Minas Gerais (Copasa), em caso de suspensão
de fornecimento de água. O projeto de autoria da vereadora Janete Aparecida estabe-
lece que a companhia pague 40 UPFMD - Unidade Padrão Fiscal do Município de
Divinópolis, no valor de R$ 69,65, o que renderia uma multa de R$ 2.786 para a
empresa. Atualmente a companhia paga apenas 15 UPFMD, como determina a Lei Nº
7.662/2013. O projeto foi encaminhado para ser sancionado pelo prefeito de
Divinópolis, Galileu Teixeira Machado (PMDB). (Gazeta do Oeste)

Lar dos Idosos lança campanha para doações
* Com o objetivo de arrecadar lençóis e cadeiras de roda, a diretoria do Lar dos Idosos
Monsenhor Rocha, em Caratinga, está lançando uma campanha. A última campanha
promovida em favor do Lar dos Idosos e  coordenada pelas Conferências Vicentinas
atingiu seu objetivo, que era arrecadar toalhas de banho. Atualmente, o Lar conta com
79 assistidos, sendo que muitos deles são cadeirantes e necessitam de um meio de
locomoção. (A Semana Agora)

Equipe cria grupo da melhor idade
* O Grupo da Melhor Idade no Sertãozinho, na cidade de Borda da Mata, é uma
iniciativa da Estratégia Saúde da Família, com a coordenação da enfermeira Nara
Caetano. As atividades recreativas acontecem uma vez por semana, mais precisamen-
te nas quintas-feiras na Unidade Básica de Saúde do distrito. As participantes confec-
cionam artesanato com materiais simples como bexiga, papel e jornal, além de borda-
dos e outros trabalhos manuais. (Tribuna Popular)

Projeto de formação de atores é lançado
* Lançado oficialmente no início desta semana, em Barroso, o projeto de formação
de atores da Companhia Fofocas de Teatro tem como objetivo capacitar - por meio
de uma Oficina de Teatro para Iniciantes - moradores da comunidade em artes
cênicas. O lançamento oficial do projeto aconteceu durante a primeira reunião do
ano do Comitê com a Comunidade, na sede da fábrica da LafargeHolcim, com a
presença de diversas lideranças locais. Com inscrições gratuitas abertas até o dia 20
de março, a oficina apresenta noções básicas em teatro, como interpretação, produ-
ção, improvisação, iluminação, dramaturgia, cuidado com a voz e musicalização. (A
Primeira Página)

Araxá vai receber a Páscoa Iluminada
* Está lançada oficialmente a "Páscoa Iluminada Araxá 2017", o maior evento
temático, de Páscoa, do Brasil. De 16 de março a 23 de abril de 2017, araxaenses e
turistas de todas as idades irão curtir espetáculos de padrão mundial, que transmi-
tem mensagens de paz, alegria e renovação, através de uma das maiores projeções
mapeadas do País. O projeto é original da Rede Tauá de Resorts, realizado pelo
Ministério do Turismo, e foi idealizado para alavancar o turismo na cidade e região.
Os principais espetáculos que compõem o evento são realizados no lago, no teatro e
na impactante fachada do empreendimento. (Diário de Araxá)

Professores de Uberaba irão paralisar
* Por decisão unânime, mais de 50 educadores da rede municipal de ensino de
Uberaba decidiram por aderir à paralisação nacional da categoria no dia 15 de
março em assembleia realizada nesta terça-feira, 7. Os professores também aprova-
ram o indicativo de greve por tempo indeterminado e entre as demandas locais estão
a cobrança pelo cumprimento integral do pagamento do piso do magistério na rede
municipal e também a demora do Executivo para dar início às negociações para a
campanha salarial deste ano. A lista de reivindicações dos educadores foi
protocolada em dezembro do ano passado. (Jornal da Manhã)
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O empreendimento Bristol
Easy Hotel Varginha concluiu a
primeira etapa de construção per-
feitamente dentro do prazo. Toda
a parte de estaqueamento e funda-
ção foi encerrada na última sema-
na de fevereiro, conforme
cronograma de construção. O
Bristol Easy Hotel Varginha é o
primeiro da Rede Bristol no Sul de
Minas e a obra está sendo admi-
nistrada pela Oryba Incorporadora.
A previsão é que a obra seja entre-
gue no segundo semestre de 2019.

Esta primeira etapa da constru-
ção foi iniciada em novembro de
2016, junto com o lançamento do
empreendimento. Foi realizada
toda a parte de estaqueamento –
ao todo foram assentadas 146 es-
tacas, com aproximadamente 17m
de profundidade.

Em paralelo a isso, acontece a
confecção de todas as formas e ar-
mações que devem ser concretados
nos próximos dias.

Logo após a fundação, a obra

Bristol conclui primeira
etapa das obras em Varginha

Mais de 1.500 espécimes foram resga-
tadas em 2016. Denúncia auxilia fiscaliza-
ção e atuação dos órgãos do Estado na coi-
bição do crime.

O tráfico de animais silvestres movi-

Ações contra tráfico de animais no Estado aplicam mais de R$ 2 milhões em multas

menta grande quantidade em dinheiro e
coloca em risco a diversidade da fauna. É
crime sujeito a multa, que pode chegar a
quase R$ 9 mil por espécime, e até prisão.

A Diretoria de Fiscalização dos Recur-
sos Faunísticos e Pesqueiros da Secretaria de Estado
de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável
(Semad) realiza constantes atividades de proteção da
fauna e flora no Estado. Somente em 2016 foram 1.563
espécimes apreendidas em 18 operações, com aplica-
ção de R$ 2.207.825,98 em multas.

O trabalho é feito com a atuação conjunta da Dire-
toria de Meio Ambiente da Polícia Militar do Estado
de Minas Gerais e demais instituições do Sistema Es-
tadual de Meio Ambiente de Minas Gerais (Sisema).

No Estado, as espécimes que têm sido mais
traficadas são o pássaro Canário-da-terra, também co-
nhecido como Chapinha, e o Trinca-ferro (tempera-
viola). O Trinca-ferro é um dos pássaros silvestres mais
visados pelos traficantes, especialmente pelo seu can-
to. Já o Canário-da-terra, por ser um animal
territorialista, é bastante utilizado para a prática de
rinhas.

De acordo com o coordenador de Fiscalização de
Recursos Faunísticos da Semad, Diego Maximiano, a
região Norte de Minas Gerais está entre as principais
rotas de tráfico de animais. “O Norte é muito visado
devido à sua posição estratégica, o entroncamento da
região com rodovias e divisas entre estados”, afirma.

Na Região Metropolitana de Belo Horizonte tam-
bém há registro de receptação, guarda e comércio dos
animais, além de captura de algumas espécies. A mul-
ta para o crime varia entre R$ 897,09 até R$ 8.970,86
por cada espécime, sendo o mais alto valor aplicado
quando se trata de animais ameaçados de extinção.

Se os animais apreendidos estiverem ameaçados
de extinção, a pessoa responde criminalmente, poden-
do receber pena de seis meses a um ano de prisão, de
acordo com a Lei de Crimes Ambientais 9.605/1998.

As espécimes mais ameaçadas são: curió, bicudo,
pixoxó, cigarra verdadeira, papagaio do peito roxo,
Arara-canindé e Arara-vermelha.

Quem mantém animais irregulares em cativeiro
pode fazer a entrega voluntária no Centro de Triagem
de Animais Silvestre (Cetas) mais próximo de sua casa.
“A entrega espontânea é prevista na Lei nº 9605/98 e
isenta o entregador de quaisquer penalidades admi-

nistrativas e criminais”, ressalta Maximiano.
Operações
Duas operações recentes, da Secretaria de Estado

de Meio Ambiente (Semad), com apoio da Polícia Mi-
litar Ambiental, para coibir o tráfico de animais ocor-
reram em janeiro último na cidade de Ituiutaba, região
do Triângulo Mineiro, e em Contagem, no Território
Metropolitano.

No Triângulo foram apreendidos mais de 100 pás-
saros encontrados em cativeiro, de oito espécimes da
fauna brasileira. Apesar de possuir autorização do
Ibama, o local apresentava irregularidades, como ani-
lhas de pássaros adulteradas.

Os criadores foram autuados e um Termo Circuns-
tanciado de Ocorrência (TCO), assinado. Os animais
foram encaminhados para Belo Horizonte para triagem.
Em Contagem foram apreendidos 26 animais, dentre
eles pássaros, papagaio e uma maritaca.

Após o resgate pela Semad, os animais passam por
uma avaliação clínica e física feita por veterinários e
biólogos da equipe. É feita a soltura daqueles que esti-
verem aptos a serem reintroduzidos na natureza.

Os considerados inaptos são encaminhados para o
Centro de Triagem de Animais Silvestres de Belo Ho-
rizonte (Cetas-BH), que tem gestão compartilhada en-
tre o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renováveis (Ibama) e o Instituto Esta-
dual de Florestas (IEF).

Denúncias
A denúncia de cidadãos auxilia o Estado na reali-

zação das operações para coibir os crimes. Pode ser
feita por meio do site da Semad (basta preencher um
formulário) e também nos canais 155 (LigMinas), de
segunda a sexta, das 7h às 19h; pelos Correios Formu-
lário para denúncia (preenchendo formulário e enca-
minhando para o NUDEN correspondente), de acordo
com sua área de abrangência; e presencialmente no
NUDEN mais próximo da região, clique aqui .

É necessário fornecer as seguintes informações para
que a denúncia possa ser atendida: dados do denuncia-
do, localização e fato denunciado. Em todos os canais
de denúncia, o cidadão pode manter o anonimato.

inicia a fase das contenções e toda
a parte do Sistema de Proteção
Contra Descargas Atmosféricas,
também conhecido como SPDA.
Esta parte deve ficar pronta em 60
dias.

O maior reservatório de água –
o inferior – também será instalado
nessa fase, totalizando 90 dias para
todas as etapas de fundação.

A estrutura metálica que vai
sustentar a construção já está sen-
do produzida para que a instalação
tenha início logo após o fim das
obras de fundação.

Assim, o cronograma de cons-
trução deve ser seguido rigorosa-
mente dentro do prazo estipulado.

O Bristol Easy Hotel
Varginha

Este será o primeiro hotel
business do Sul de Minas. Uma
opção de hospedagem com padrão
de qualidade reconhecido interna-
cionalmente pela excelência da
Rede que conta com mais de 30

anos de atuação, ad-
ministrando 67 hotéis,
em sete Estados brasi-
leiros, totalizando
7.647 apartamentos
em operação.

O Bristol Easy
Hotel Varginha é um
empreendimento ex-
clusivo que vai contar
com 144 apartamen-
tos, lojas, estaciona-
mento, espaço para
eventos, restaurante e
coffeeshop. O investi-
dor participa dos lu-
cros de todos os ser-
viços ofertados pelo
hotel: hospedagem,
alimentação, bebidas
e eventos.


